
REVISITAR DIAGNÓSTICO 
DIFERENCIAL:

 Considerar Doença do Refluxo, 
 Esofagite Eosinofílica, 
 anomalias anatômicas
 Tentar uso de medicação 
 por curto prazo por curto prazo
 Considerar encaminhamento 
 para especialista em Gastropediatria

MANTER ALEITAMENTO MATERNO
Medidas posturais
Tranquilização da família
Evitar hiperalimentação

CONSIDERAR SUSPEITA DE APLV:
2-4 semanas de dieta de eliminação
do leite de vaca:
 em aleitamento materno, a mãe 
 realiza a dieta de exclusão
 na impossibilidade de aleitamento 
 materno, fórmula de aminoácidos  materno, fórmula de aminoácidos 
 ou extensamente hidrolisada

MELHOROU?

MELHOROU?

MELHOROU?

SIM

SIM

SIM

ACOMPANHAMENTO

ACOMPANHAMENTO

ACOMPANHAMENTO

SIM

NÃO

NÃO

NÃO

NÃO

FLUXOGRAMA PARA MANEJO DE REFLUXO GASTROESOFÁGICO (RGE), REGURGITAÇÃO E DRGE

Lactente com suspeita 
de Refluxo ou Regurgitação

História clínica e Exame físico

Diagnóstico sugerido pelo critério de Roma IV:
≥ 2 episódios diários de regurgitação por 3 semanas

Considerar adaptação da 
alimentação com fórmula
espessada na impossibilidade
do aleitamento materno

REFLUXO FISIOLÓGICO

FAZER ACOMPANHAMENTO 
PARA O TRATAMENTO DA APLV

CONSIDERAR 
OUTRAS 
CONDIÇÕES

APLV

DOENÇA DO REFLUXO 
GASTROESOFÁGICO 
(DRGE) E OUTRAS

PRESENÇA DE SINAIS 
DE ALERTA:

 Perda de peso
 Letargia/Disúria
 Febre
 Irritabilidade/dor excessiva
 Macro ou microcefalia Macro ou microcefalia
 Convulsões
 Distensão abdominal
 Vômitos vigorosos persistentes
 Vômitos noturnos, biliosos 
 e/ou com sangue
 Diarreia crônica
 Sangramento retal Sangramento retal

O leite materno é o melhor alimento para os lactentes e até o 6° mês deve ser oferecido como fonte exclusiva de alimentação, podendo ser mantido até os dois a nos de idade ou mais. As gestantes e nutrizes também precisam 
ser orientadas sobre a importância de ingerirem uma dieta equilibrada com todos os nutrientes e da importância do aleitamento materno até os dois anos de idade ou mais. As mães devem ser alertadas que o uso de mamadeiras, 
de bicos e de chupetas pode dificultar o aleitamento materno, particularmente quando se deseja manter ou retornar à amamentação; seu uso inadequado pode trazer prejuízos à saúde do lactente, além de custos desnecessários.
As mães devem estar cientes da importância dos cuidados de higiene e do modo correto do preparo dos substitutos do leite materno na saúde do bebê. Cabe ao especialista esclarecer previamente às mães quanto aos custos, As mães devem estar cientes da importância dos cuidados de higiene e do modo correto do preparo dos substitutos do leite materno na saúde do bebê. Cabe ao especialista esclarecer previamente às mães quanto aos custos, 
riscos e impactos sociais desta substituição para o bebê. É importante que a família tenha uma alimentação equilibrada e que sejam respeitados os hábitos culturais na introdução de alimentos complementares na dieta do 
lactente, bem como sejam sempre incentivadas as escolhas alimentares saudáveis.
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Proibida distribuição e/ou reprodução total ou parcial.


